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A TENSÃO ENTRE O CIVILIZADO E O SELVAGEM NO ROMANCE CAETÉS DE 
GRACILIANO RAMOS

Discutir a representação do indígena na literatura brasileira e 
demonstrar de que maneira esta herança, que vem desde as 
literaturas de viagem, chegam ao Modernismo, mais 
especificamente, no romance Caetés, de Graciliano Ramos

A figura do indígena, provavelmente, é a que mais se 
recorreu na tentativa da criação de uma unidade nacional 
brasileira, entretanto, a imagem criada dos nativos passou 
pelo olhar do intelectual branco e europeu/de educação 
europeia. 

Sendo assim, intencionou-se com este trabalho investigar 
como se dá a representação indígena ao longo da literatura 
brasileira e como esta imagem colonizadora do nativo 
brasileiro chega ao movimento Modernista, mais 
especificamente, no romance Caetés de Graciliano Ramos. 

● O indígena, na literatura brasileira foi majoritariamente 
representado a partir de uma ótica problemática, 
preconceituosa e limitadora.

● Apesar de retomar o tema indígena e tentar inovar no uso 
deste, Ramos, infelizmente, acaba por perpetuar dentro da 
literatura brasileira uma representação negativa dos povos 
ameríndios.

● Nesta pesquisa investigamos, brevemente, como se deu a 
representação indígena ao longo dos diferentes 
movimentos literários até chegarmos em Caetés de 
Graciliano Ramos : 
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● Graciliano Ramos opta 
por utilizar a visão do 
mau selvagem em 
Caetés para criticar o 
movimento Modernista, 
pois, para o autor, a 
modernidade ensejada  
não alcançava todas as 
classes sociais.  

● O povo brasileiro teria 
herdado os maus 
hábitos de seus 
antepassados “maus 
selvagens.”

● Duas visões dos povos primitivos: Bom selvagem e Mau 
Selvagem. As quais, segundo Antonio Candido (2006, p. 52) 
são falácias antropocêntricas que não penetram as 
singularidades do primitivo. 

● João Valério, o personagem principal do romance, encerra em 
si o selvagem e o civilizado, e, através dele, é feita uma crítica 
à modernidade que não passava, nas palavras de Ramos, de 
uma camada de verniz. 


